
Aula 14 3 O Humor como Ferramenta Criativa
Imagine-se navegando pelas redes sociais ou assistindo a um programa de TV. De repente, um anúncio surge. 
Quantos deles você realmente lembra? E, mais importante, quantos deles te fizeram sorrir ou até mesmo rir? Em 
um mundo saturado de informações e mensagens publicitárias, capturar a atenção do público é um desafio 
constante. É aqui que o humor, quando bem empregado, se revela uma das ferramentas mais poderosas e 
memoráveis no arsenal da criatividade publicitária.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás do riso na publicidade. Não se trata apenas de fazer piadas, 
mas de entender a psicologia, o timing e a estratégia que transformam uma simples gargalhada em conexão com a 
marca e, finalmente, em resultados. Você aprenderá a identificar o momento certo para usar o humor, a escolher o 
tipo ideal para cada público e marca, e, crucialmente, a navegar pelos riscos para evitar que a piada se volte contra 
você.

Ao final desta jornada, você será capaz de analisar campanhas publicitárias sob a ótica do humor, propor soluções 
criativas que utilizem essa ferramenta de forma eficaz e ética, e compreender como as tendências atuais, como a 
inteligência artificial e os formatos verticais, estão moldando o futuro da publicidade bem-humorada. Prepare-se 
para rir e aprender, pois a criatividade, muitas vezes, mora onde menos esperamos.



O Poder do Riso: Por Que o Humor Funciona 
na Publicidade?

Atenção Magnética
O humor atua como um ímã 
poderoso, quebrando o padrão 
da comunicação tradicional e 
criando uma ponte emocional 
instantânea com o público.

Memorização Eficaz
Gera resposta emocional 
positiva que melhora a 
memorização da mensagem e 
da marca, como um bom amigo 
cujas histórias você sempre 
lembra.

Humanização da Marca
Torna a marca mais acessível e 
simpática, demonstrando 
inteligência e autoconfiança ao 
saber rir de si mesma.

Em um cenário onde a atenção é a moeda mais valiosa, o humor emerge como um ímã poderoso. Pense na sua 
própria experiência: quando você se depara com algo engraçado, sua guarda baixa, sua mente se abre e você se 
torna mais receptivo. Na publicidade, essa receptividade é ouro. O humor não apenas quebra o padrão da 
comunicação tradicional, mas também cria uma ponte emocional instantânea com o público, transformando uma 
mensagem comercial em uma experiência agradável.

Essa capacidade de gerar uma resposta emocional positiva é o que torna o humor tão eficaz. Ele não só ajuda a 
marca a se destacar em meio ao ruído, mas também melhora a memorização da mensagem e da própria marca. É 
como um bom amigo que te faz rir: você não só gosta da companhia, mas também se lembra das histórias 
engraçadas que viveram juntos. A publicidade bem-humorada busca replicar essa sensação de leveza e prazer, 
associando-a diretamente ao produto ou serviço.

Além disso, o humor tem o poder de humanizar uma marca, tornando-a mais acessível e simpática. Uma marca 
que sabe rir de si mesma ou que consegue extrair o lado cômico do cotidiano demonstra inteligência e 
autoconfiança. Isso gera empatia e constrói um relacionamento mais profundo e duradouro com o consumidor, que 
passa a ver a marca não apenas como um fornecedor, mas como um parceiro que entende suas alegrias e, por 
vezes, suas pequenas frustrações.



Quando e Como Usar o Humor: A Estratégia 
por Trás da Piada

Pergunta-chave: O humor é apropriado para a minha marca e para o meu público?

Decidir usar o humor na publicidade não é uma questão de "se", mas de "quando" e "como". A primeira pergunta a 
se fazer é: o humor é apropriado para a minha marca e para o meu público? Uma marca de produtos infantis pode 
ter uma abordagem cômica diferente de uma instituição financeira, por exemplo. O tom da marca, seus valores e a 
percepção que o público tem dela são balizadores essenciais para essa decisão. O humor deve complementar a 
identidade da marca, não a subverter.

01

Avaliar Adequação da Marca
O tom da marca, seus valores e a 
percepção do público são 
balizadores essenciais.

02

Entender o Público-Alvo
O que faz uma pessoa rir pode ser 
completamente diferente para outra, 
dependendo de cultura, idade e 
experiências.

03

Integrar de Forma Orgânica
O humor deve ser natural, não 
forçado, realçando o benefício do 
produto ou criando conexão com a 
marca.

Em seguida, é crucial entender o público-alvo. O que faz uma pessoa rir pode ser completamente diferente para 
outra, dependendo de sua cultura, idade, experiências de vida e até mesmo seu estado de espírito. Um humor que 
ressoa com adolescentes pode não ter o mesmo efeito em um público mais maduro. É como escolher a trilha 
sonora perfeita para um filme: ela precisa estar em sintonia com a cena e com a emoção que se deseja transmitir, 
ou o resultado será dissonante.

Uma vez que a adequação da marca e do público é estabelecida, a forma de integrar o humor é o próximo passo. 
Ele deve ser orgânico, não forçado. A piada não pode ser o único ponto da mensagem, mas sim um veículo para 
ela. O humor deve realçar o benefício do produto, resolver um problema do consumidor de forma leve, ou 
simplesmente criar um momento de prazer que se conecte à marca. A inteligência artificial generativa, por 
exemplo, pode ser uma aliada aqui, ajudando na ideação de roteiros e gags, mas a sensibilidade humana ainda é 
insubstituível para refinar e garantir a ressonância cultural.



Tipos de Humor e Sua Adequação: A Paleta 
do Riso
O humor não é um bloco monolítico; ele se manifesta em diversas formas, cada uma com suas nuances e 
impactos. Conhecer esses tipos é como ter uma paleta de cores à disposição: cada tom serve a um propósito 
diferente e evoca uma emoção específica. Por exemplo, o humor de situação (ou slapstick), com suas cenas 
exageradas e físicas, é universal e facilmente compreendido, ideal para campanhas que buscam um alcance amplo 
e uma risada imediata. Pense em comerciais clássicos onde alguém escorrega ou se atrapalha de forma cômica.

Já a ironia e o sarcasmo exigem um público mais sofisticado, capaz de captar a mensagem subentendida. Eles 
podem ser eficazes para marcas que desejam parecer inteligentes e que buscam uma conexão mais profunda com 
um público que aprecia a sutileza. No entanto, o risco de má interpretação é maior. O humor absurdo, por sua vez, 
desafia a lógica e cria cenários inusitados, sendo excelente para marcas que querem se posicionar como 
inovadoras e fora do comum, como em campanhas que mostram animais falando ou objetos inanimados com vida 
própria.

A autodepreciação é uma ferramenta poderosa para humanizar a marca, mostrando que ela não se leva tão a sério 
e que entende as imperfeições do dia a dia. Isso gera empatia e proximidade. Por fim, o humor observacional 
baseia-se em situações cotidianas com as quais o público pode se identificar facilmente, criando um senso de 
"isso acontece comigo!". A escolha do tipo de humor deve ser um casamento perfeito entre a personalidade da 
marca, o perfil do público e o objetivo da campanha.

Tipo de Humor Característica Principal Âmbito/Aplicação Exemplo Clássico

Slapstick Exagero físico, comédia 
visual

Amplo alcance, risada 
imediata

Personagens escorregando 
ou caindo de forma cômica

Ironia/Sarcasmo Dizer o oposto do que 
se quer, com tom de 
crítica sutil

Público sofisticado, 
marcas inteligentes

Anúncio que elogia algo ruim 
de forma exagerada

Absurdo Quebra de lógica, 
cenários inusitados

Marcas inovadoras, 
busca de destaque

Criaturas fantásticas em 
situações mundanas

Autodepreciação Rir de si mesmo, 
reconhecer falhas

Humanização da marca, 
geração de empatia

Marca que brinca com seus 
próprios defeitos ou 
limitações

Observacional Situações cotidianas 
identificáveis

Conexão com o dia a 
dia, senso de 
familiaridade

Comédia sobre problemas 
comuns do trabalho ou família



Riscos e Cuidados: A Linha Tênue entre o 
Riso e o Erro
O humor, apesar de seu poder, é uma faca de dois gumes. Se mal empregado, pode gerar controvérsia, ofensa e 
até mesmo boicotes à marca. O maior risco é a má interpretação. O que é engraçado para um grupo pode ser 
ofensivo para outro, especialmente em um mundo globalizado e conectado, onde mensagens se espalham 
rapidamente. É como tentar contar uma piada em um idioma que você não domina: a intenção pode ser boa, mas a 
execução pode levar a um desastre.

¦  Evite Estereótipos
Piadas que envolvem 
estereótipos de gênero, raça, 
religião, orientação sexual ou 
deficiência são inaceitáveis e 
podem causar danos 
irreparáveis à imagem da 
marca.

�  Não Ofusque a 
Mensagem
O humor deve servir ao 
propósito da marca, não ser um 
fim em si mesmo. Se o público 
rir mas não se lembrar do 
produto, o humor falhou.

�  Ética com IA
Garantir que o humor gerado 
por IA não perpetue vieses ou 
preconceitos é uma 
responsabilidade crucial.

Outro cuidado fundamental é evitar o humor que diminui ou ridiculariza grupos sociais. Piadas que envolvem 
estereótipos de gênero, raça, religião, orientação sexual ou deficiência são inaceitáveis e podem causar danos 
irreparáveis à imagem da marca. A sensibilidade cultural é mais importante do que nunca. Com a LGPD e o 
marketing centrado na privacidade, as marcas precisam ser mais criativas e menos invasivas, o que significa que o 
humor deve ser universalmente apelativo e respeitoso, sem depender de segmentações que possam ser vistas 
como discriminatórias.

Além disso, o humor não deve ofuscar a mensagem principal da campanha. A piada deve servir ao propósito da 
marca, não ser um fim em si mesma. Se o público rir, mas não se lembrar do produto ou do benefício, o humor 
falhou em seu objetivo publicitário. É preciso encontrar um equilíbrio delicado, onde o riso seja um catalisador para 
a memorização e a conexão com a marca, e não uma distração. A ética na publicidade, especialmente com o uso 
de IA generativa, também entra em jogo: garantir que o humor gerado não perpetue vieses ou preconceitos é uma 
responsabilidade crucial.



O Humor na Era Digital: IA, Privacidade e 
Formatos Verticais
�  IA Generativa

Algoritmos analisam vastos 
bancos de dados de conteúdo 
humorístico, identificam padrões e 
geram ideias de roteiros, slogans 
e gags.

Desafio: A IA ainda carece da 
nuance humana para entender 
completamente o contexto 
cultural e emocional.

¹  Privacidade (LGPD)

Com menos dados de 
segmentação disponíveis, as 
marcas precisam criar campanhas 
que ressoem com um público 
mais amplo.

Resultado: Humor mais universal, 
inteligente e menos nichado.

�  Formatos Verticais

TikTok, Reels, Shorts impõem 
novas regras: tempo de atenção 
curtíssimo e mensagem rápida e 
impactante.

Característica: Humor visual, 
direto, com cortes rápidos e gags 
em poucos segundos.

A paisagem digital transformou a forma como o humor é criado, distribuído e consumido. A Inteligência Artificial 
Generativa surge como uma ferramenta poderosa para os criativos. Algoritmos podem analisar vastos bancos de 
dados de conteúdo humorístico, identificar padrões e até mesmo gerar ideias de roteiros, slogans e gags. Isso 
acelera o processo de ideação e permite explorar um leque maior de possibilidades cômicas. No entanto, a IA 
ainda carece da nuance humana para entender completamente o contexto cultural e emocional, exigindo revisão e 
curadoria atenta para evitar piadas sem graça ou, pior, ofensivas.

O Marketing Centrado na Privacidade, impulsionado por regulamentações como a LGPD, também impacta o 
humor. Com menos dados de segmentação disponíveis, as marcas precisam criar campanhas que ressoem com 
um público mais amplo, sem depender de personalização excessiva. Isso exige um humor mais universal, 
inteligente e menos nichado, que consiga atravessar diferentes grupos demográficos sem ofender. A criatividade 
se torna ainda mais vital para engajar sem invadir a privacidade.

Por fim, a ascensão da Publicidade em Vídeo e Formatos Verticais (TikTok, Reels, Shorts) impõe novas regras 
para o humor. O tempo de atenção é curtíssimo, e a mensagem precisa ser entregue de forma rápida e impactante. 
O humor nesses formatos tende a ser mais visual, direto, com cortes rápidos e gags que funcionam em poucos 
segundos. É um desafio adaptar a complexidade de uma piada a um formato tão conciso, mas as marcas que 
dominam essa arte conseguem viralizar e criar um engajamento massivo.



Construindo Pontes com o Riso: Exemplos e 
Aplicações
Para ilustrar como o humor pode ser aplicado de forma eficaz, pense em campanhas que você mesmo já viu. A 
marca de biscoitos Oreo, por exemplo, frequentemente utiliza o humor observacional e o absurdo em suas 
campanhas digitais, brincando com a forma de comer o biscoito ou criando cenários inusitados com ele. Isso gera 
identificação e um sorriso fácil, sem ser controverso. A marca se conecta com o público de forma leve e divertida, 
reforçando sua imagem de produto para momentos de prazer.

Oreo
Humor observacional e absurdo, 
brincando com a forma de comer o 
biscoito. Gera identificação sem 
controvérsia.

Old Spice
Humor surreal e autodepreciativo. 
Comerciais absurdos que se 
tornaram icônicos, criando 
identidade forte.

Fast-Food
Humor rápido e visual em formatos 
verticais. Piada entregue em 
segundos, focando em expressões 
e situações.

Outro exemplo é a Old Spice, que revolucionou a publicidade de produtos masculinos com um humor surreal e 
autodepreciativo. Seus comerciais são tão absurdos que se tornaram icônicos, criando uma identidade de marca 
forte e memorável. Eles não têm medo de serem ridículos, e é exatamente essa ousadia que os diferencia. A 
campanha não apenas vende desodorante, mas vende uma experiência de marca que é sinônoma de diversão e 
irreverência.

No contexto dos formatos verticais, muitas marcas de fast-food utilizam o humor rápido e visual para capturar a 
atenção. Vídeos curtos no TikTok mostram pessoas reagindo de forma exagerada a um novo produto ou a uma 
situação cômica envolvendo a comida. A piada é entregue em segundos, muitas vezes sem diálogos complexos, 
focando na expressão facial e na situação. Essa abordagem é perfeita para o consumo rápido de conteúdo e para 
gerar compartilhamento espontâneo, transformando o público em promotores da marca.



O Humor como Linguagem Universal (com 
ressalvas)

Apesar das diferenças culturais, o riso é uma das expressões humanas mais universais. Um sorriso ou uma 
gargalhada podem transcender barreiras linguísticas e conectar pessoas de diferentes origens. Na publicidade, 
essa universalidade é um trunfo. Um comercial que provoca um riso genuíno tem o potencial de ser compreendido 
e apreciado em diversas partes do mundo, criando uma ressonância global para a marca. É como uma melodia 
cativante que não precisa de letra para ser sentida.

No entanto, essa universalidade vem com uma ressalva importante: o contexto cultural. Embora o ato de rir seja 
universal, o que provoca o riso pode variar drasticamente. Uma piada que funciona perfeitamente em um país pode 
ser incompreensível ou até ofensiva em outro. Por isso, ao planejar campanhas globais, é essencial realizar 
pesquisas de sensibilidade cultural e, se necessário, adaptar o humor para cada mercado. Não se trata de censurar 
a criatividade, mas de garantir que a mensagem seja recebida da forma pretendida.

A beleza do humor reside em sua capacidade de quebrar o gelo, aliviar tensões e criar um ambiente positivo. 
Quando uma marca consegue fazer isso, ela não está apenas vendendo um produto; está construindo uma relação 
de confiança e afeto com seu público. O humor bem-sucedido na publicidade é aquele que diverte, engaja e, ao 
mesmo tempo, comunica a essência da marca de forma memorável e respeitosa. É uma arte que exige inteligência, 
empatia e, acima de tudo, um profundo entendimento do ser humano.

Universalidade
O riso é uma das expressões 

humanas mais universais, 
transcendendo barreiras 

linguísticas.

Contexto Cultural
O que provoca o riso pode variar 
drasticamente entre diferentes 
culturas e países.

Pesquisa
Realizar pesquisas de 
sensibilidade cultural para 
campanhas globais é essencial.

Adaptação
Adaptar o humor para cada 

mercado garante que a 
mensagem seja recebida 

corretamente.



A Arte de Equilibrar Criatividade e 
Responsabilidade

"A criação publicitária que utiliza o humor é um exercício constante de equilíbrio entre liberdade criativa e 
responsabilidade social."

A criação publicitária que utiliza o humor é um exercício constante de equilíbrio. De um lado, temos a liberdade 
criativa, a busca por ideias inovadoras e a vontade de surpreender o público. Do outro, a responsabilidade social, a 
ética e a necessidade de evitar qualquer tipo de ofensa ou má interpretação. É como um malabarista que, enquanto 
lança bolas para o alto, precisa estar atento para não deixar nenhuma cair. Cada piada, cada cena cômica, deve ser 
cuidadosamente avaliada sob múltiplas perspectivas.

Ideação Criativa
Buscar ideias inovadoras e 
surpreendentes

Teste com Público
Feedback de grupos diversos 
revela pontos cegos

Validação Ética
Garantir apropriação e eficácia da 
mensagem

Nesse processo, o feedback é um aliado inestimável. Testar o material com diferentes grupos de pessoas, 
especialmente aqueles que representam a diversidade do público-alvo, pode revelar pontos cegos e potenciais 
problemas antes que a campanha seja lançada. A colaboração entre criativos, estrategistas e especialistas em 
cultura e ética é fundamental para garantir que o humor seja não apenas engraçado, mas também apropriado e 
eficaz.

A publicidade bem-humorada, quando feita com inteligência e responsabilidade, tem o poder de transcender o 
mero comercialismo e se tornar parte da cultura popular. Ela pode gerar conversas, criar memes e, em última 
instância, construir marcas amadas e respeitadas. O riso, nesse contexto, não é apenas uma reação momentânea, 
mas um investimento na construção de um relacionamento duradouro e positivo com o consumidor.



O Humor como Diferencial Competitivo

�  Destaque no Mercado
Em um mercado concorrido, o 
humor cria conexão emocional 
que a concorrência não 
consegue replicar apenas com 
atributos funcionais.

D  Comunicação de 
Valores
O humor pode comunicar 
valores, posicionamento e 
desmistificar produtos 
complexos de forma leve e 
acessível.

  Inovação Contínua
Explorar novas tendências como 
IA e formatos verticais mantém 
as marcas relevantes e 
engajadas.

Em um mercado cada vez mais concorrido, onde produtos e serviços muitas vezes se assemelham, o humor pode 
ser o grande diferencial. Uma marca que consegue fazer seu público rir de forma genuína se destaca da multidão e 
cria uma conexão emocional que a concorrência dificilmente conseguirá replicar apenas com atributos funcionais. 
É como ter um tempero secreto que torna seu prato inesquecível, mesmo que os ingredientes básicos sejam os 
mesmos.

Essa diferenciação não se limita apenas à memorização da marca. O humor também pode ser uma ferramenta 
poderosa para comunicar valores, posicionamento e até mesmo para desmistificar produtos ou serviços 
complexos. Ao apresentar informações de forma leve e divertida, a marca facilita a compreensão e reduz a 
resistência do público, tornando a mensagem mais acessível e palatável.

A capacidade de inovar no uso do humor, explorando novas tendências como a IA para ideação ou os formatos 
verticais para distribuição, é o que manterá as marcas relevantes e engajadas. O humor não é uma fórmula 
estática; ele evolui com a sociedade e com as tecnologias. Estar atento a essas mudanças e adaptar a estratégia 
cômica é crucial para continuar arrancando sorrisos e, consequentemente, construindo sucesso.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo universo do humor na publicidade. Vimos que ele é muito mais do que 
uma simples piada; é uma ferramenta estratégica que, quando bem aplicada, pode transformar a percepção de 
uma marca, gerar engajamento e construir relacionamentos duradouros. Compreendemos a importância de alinhar 
o tipo de humor ao público e à marca, e a necessidade de navegar com cautela pelos riscos de má interpretação e 
ofensa.

d  Em prática

Ao planejar sua próxima campanha, pergunte-se:

"O humor é o melhor caminho para esta mensagem?"

"Qual tipo de humor ressoa com meu público?"

"Como posso usar o riso para realçar o benefício do produto sem ofuscar a mensagem ou gerar 
controvérsia?"

1

Análise Estratégica
Avaliar se o humor é apropriado 
para marca e público

2

Escolha do Tipo
Selecionar o tipo de humor que 
melhor ressoa

3

Execução Ética
Implementar com sensibilidade 
cultural e responsabilidade

Em prática: Ao planejar sua próxima campanha, pergunte-se: "O humor é o melhor caminho para esta mensagem? 
Qual tipo de humor ressoa com meu público? Como posso usar o riso para realçar o benefício do produto sem 
ofuscar a mensagem ou gerar controvérsia?". Lembre-se de que a inteligência artificial pode auxiliar na ideação, 
mas a sensibilidade humana é insubstituível para garantir a eficácia e a ética.



Autoavaliação

1

Qual das seguintes afirmações melhor 
descreve o principal benefício do humor 
na publicidade?

Reduz os custos de produção de campanhas.1.

Garante que a mensagem seja sempre levada a 
sério.

2.

Aumenta a memorização da marca e cria 
conexão emocional.

3.

Elimina a necessidade de segmentação de 
público.

4.

2

Ao utilizar humor na publicidade, qual 
fator é mais crítico para evitar riscos?

A duração do comercial.1.

A escolha de cores vibrantes no layout.2.

A sensibilidade cultural e o respeito ao 
público.

3.

A quantidade de vezes que a piada é repetida.4.

3

Uma marca de produtos de limpeza 
deseja usar humor para se destacar. 
Qual tipo de humor seria mais adequado 
para humanizar a marca e gerar 
empatia, mostrando que ela entende as 
"pequenas sujeiras" do dia a dia?

Humor absurdo.1.

Sarcasmo.2.

Autodepreciação.3.

Slapstick.4.

4

Como as novas tendências de 
Marketing Centrado na Privacidade (ex: 
LGPD) impactam o uso do humor na 
publicidade?

Permitem um humor mais segmentado e 
personalizado.

1.

Exigem um humor mais universal e menos 
invasivo.

2.

Tornam o uso do humor irrelevante para o 
engajamento.

3.

Incentivam o uso de piadas internas para nichos 
específicos.

4.

Questão Discursiva

5. Discuta como a Inteligência Artificial Generativa pode ser uma aliada na criação de conteúdo humorístico 
para publicidade, e quais são os principais desafios éticos e criativos que os profissionais devem considerar ao 
integrar essa tecnologia.



Gabarito e Recursos

s  Gabarito

1 Resposta: c) Aumenta a memorização da marca 
e cria conexão emocional.

2 Resposta: c) A sensibilidade cultural e o 
respeito ao público.

3 Resposta: c) Autodepreciação.

4 Resposta: b) Exigem um humor mais universal e 
menos invasivo.

�  Próxima Aula

Aula 15: O Apelo Emocional na Construção 
de Marcas

Exploraremos como as emoções, para além 
do riso, são fundamentais para criar laços 
profundos e duradouros entre marcas e 
consumidores.

�  Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"O Lado Oculto da Publicidade" de 
Vance Packard - Para entender a 
psicologia por trás das mensagens.

Artigos Especializados
Harvard Business Review: Artigos 
sobre "Marketing e IA" para 
aprofundar nas tendências 
tecnológicas.

Inspiração Visual
YouTube: Canais de "Melhores 
Comerciais de Humor" para 
inspiração e análise de casos 
práticos.

¶  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


